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A NECRÓPOLE DA GRUTA DAS ALCOBERTAS (RIO MAIOR) 
E A SUA IMPORTÂNCIA PARA O CONHECIMENTO DO NEOLÍTICO MÉDIO 
EM PORTUGAL

THE NECROPOLIS OF THE ALCOBERTAS CAVE (RIO MAIOR) 
AND ITS IMPORTANCE FOR THE KNOWLEDGE OF THE MIDDLE NEOLITHIC 
IN PORTUGAL

João Luís Cardoso *

Abstract
The archaeological occupation of the Alcobertas cave, a collective necropolis of the Serra dos Candeeiros in the “Maciço Calcário 
Estremenho” was characterized and dated. The two dates obtained, place the installation of the necropolis in the second quarter of the 
4th millennium BC, corresponding to the full phase of the Middle Neolithic period. This conclusion is consistent with the typology of the 
archaeological materials, which have remained together with the anthropological set obtained, since the time of the excavation, in 1880, 
by António Mendes, collector of the former Geological Survey of Portugal.
Keywords : Alcobertas cave; necropolis; Middle Neolithic; Portugal.

1 – INTRODUÇÃO

A história da investigação arqueológica da região onde se implantam as grutas das Alcobertas é rica e 
diversificada (Fig. 1). A referência mais antiga que foi possível compulsar é a que se pode ler na célebre coro‑
grafia de João Baptista de Castro:

 “Alcubertas. Fica no ermo da Villa de Alcanena, onde se descobre huma grande concavidade, e dentro della 
huma casa de pedra brilhante, que parece cristal, e outras, que congeladas da neve com a mistura da terra 
são muy galantes, e procuradas para ornar embrechados, e grutescos.” (CASTRO, 1762, p. 82).

Embora João Baptista de Castro refira apenas a existência de uma gruta, na verdade são várias as que 
existem na região envolvente da povoação das Alcobertas; a gruta primeiramente explorada por António 
Mendes em 1880, colector da Secção dos Trabalhos Geológicos de Portugal, terá sido aquela que é especial‑
mente destacada pelo autor da corografia, já que de acordo com o relato do referido Colector “é das maiores 
que se tem descoberto em Portugal”, com os seus 150 m de comprimento. Tal facto pode ter pesado na decisão 
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de ali se executarem escavações, em local onde a mesma atingia a sua maior largura, verificada aproxima‑
damente na sua parte central, conforme refere o relatório por aquele elaborado (SANTOS, ZBYSZEWSKI 
& FERREIRA, 1971, p. 99):

 “Foi neste largo que se fez a exploração. Abriu‑se um poço de 3 a 4 metros em marnas vermelhas. Como havia 
pouco espaço para arrumação do que se tirava e o despejo fora dela dificílimo, mandou o Exm.º Sr. Carlos 
Ribeiro parar o trabalho. Antes desta ordem, encontrou‑se, a 10 metros a contar da boca, alguns ossos de 
animais, metidos em estalagmites, e foi tudo o que se encontrou em toda esta furna. (…)”.

Importa ter presente a descrição estratigráfica observada “no poço que se abriu” a 10 m da entrada da 
gruta, na qual a 1.ª camada, designada por “entulho superior”, à semelhança da terminologia adoptada na 
mesma época para a escavação da camada neolítica e calcolítica da gruta da Casa da Moura (CARDOSO, 
2020 a) – não ultrapassava 0,30 m de potência. 
As camadas mais fundas embalavam frag‑
mentos de estalagmites argila vermelha, 
tendo‑se observado um leito exclusivamente de 
argila vermelha e seriam estas que integravam 
os ossos de animais, sem espólios arqueoló‑
gicos associados.

Mais à frente, no relatório de António 
Mendes, pode ler‑se o seguinte:

 “Ao Norte, a 1000 metros, pouco mais ou 
menos, encontrei uma pequena furna. No 
fundo achei alguns ossos humanos e facas de 
sílex. A Serra das Alcobertas pode chamar‑se 
a serra das furnas. Descobri bastantes que, 
exploradas, dariam bastantes objectos”.

Pode assim concluir‑se que o conjunto 
agora estudado provém, na íntegra, da segunda 
cavidade explorada, de pequenas dimensões.

Esta gruta poderá ser a mesma que, 
muitos anos depois, foi designada por gruta 
da Esperança, tendo F. B. Barbosa registado 
a tradição, ali ouvida, de, no passado, “terem 
levado algumas cerâmicas e sacos de “azagaias” 
(PAÇO et al., 1959, p. 285). Não causa estra‑
nheza, de facto, que esta tradição oral – natu‑
ralmente mitificada – respeite à escavação ali 
realizada por António Mendes em 1880 e da 
qual, na década de 1950 os mais velhos habi‑
tantes da região ainda se lembrariam. Situação 
idêntica foi documentada na região de Monte 
Real, quando, em 1864, se descobriu acidental‑

Fig. 1 – Localização das principais necrópoles da Estremadura do Neolítico Médio. 
Grutas naturais: 1 – Lugar do Canto (Alcanede); 2 – Alcobertas (Rio Maior); 3 – 
Casa da Moura (Peniche); 4 – Feteira (Lourinhã); 5 – Algar do Bom Santo (Torres 
Novas); 8 – Porto Covo (Cascais). Sepulcros megalíticos: 6 – Pedras Grandes 
(Caneças); 7 – Carrascal de Agualva (Cacém).
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mente um depósito pré‑histórico, objecto de estudo arqueológico de Frederico de Vasconcelos Pereira Cabral 
pouco depois efectuado (CARDOSO, 2020 b), e do qual, ainda em 1922 havia eco entre a população, conforme 
Manuel Heleno registou (HELENO, 1922).

Ainda na década de 1950 a referida gruta se mostrava abundante em espólios pré‑históricos (PAÇO et al., 
1959, p. 285), o que não admira, dada a breve intervenção realizada por António Mendes, na eventualidade de 
se tratar da mesma cavidade.

A exploração foi realizada em Abril de 1880, conforme consta de etiqueta manuscrita de sua autoria conser‑
vada num dos dois tabuleiros com espólios arqueológicos (Fig. 2) que continham, tal como hoje, os materiais 
então recuperados (Fig. 3):

“Furna Alcobertas Abril de 1880
Estaca n.º 5 Maior porção de ossos de animal
1 metro (???) e dentes junto com pedra solta
O centro profundidade 0,85 metros
    (rubrica ?)”

No entanto, esta etiqueta deve reportar‑se à intervenção efectuada na gruta de maiores dimensões, a qual 
só deu restos de animais, e não à realizada na pequena cavidade logo a seguir explorada, onde aqueles não 
foram registados, mas que, em compensação, forneceu “ossos humanos e facas de sílex”, que correspondem 
aos espólios agora estudados.

Seja como for, trata‑se de informação importante por datar claramente ambas as intervenções, explicando 
também os objectivos que estiveram na origem da intervenção.

Com efeito, esta integrou‑se – a par de muitas outras naquela época realizadas em numerosas cavidades 
cársicas da Estremadura – no âmbito da realização da IX Sessão do Congresso Internacional de Antropologia 
e de Arqueologia Pré‑Históricas, realizado em Lisboa em Setembro daquele ano de 1880: afigurando‑se impor‑
tante mostrar aos congressistas o maior número possível de espólios antropológicos e arqueológicos, desde 
o ano anterior foram enviados colectores para o terreno, orientados por Carlos Ribeiro ou por Nery Delgado, 

Fig. 2 – Etiqueta conservada num dos tabuleiros contendo espólios arqueológicos da gruta das Alcobertas, no Museu Geológico do LNEG. 
Legenda da etiqueta autógrafa , de António Mendes, responsável das escavações: Furna Alcobertas Abril de 1880/Estaca n.º 5 Maior porção 
de ossos de animal/1 metro (???) e dentes junto com pedra solta/O centro profundidade 0,85 metros/(rubrica ?). Foto de F. Martins.
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com aquele propósito. Assim se explica a exploração, entre outras, das grutas da Furninha e da Casa da Moura 
(CARDOSO, 2020 a), bem como das grutas das Fontainhas (CARDOSO, 2020 c), da Malgasta e da Lapa Furada 
(CARREIRA & CARDOSO, 1996) cujos espólios, na maioria dos casos, só tardiamente se estudaram. Tal foi 
também o caso dos materiais recolhidos na gruta das Alcobertas, os quais só foram objecto de publicação, 
muito sumaria e apenas descritiva em 1971 (SANTOS, ZBYSZEWSKI & FERREIRA, 1971). No entanto, esta 
publicação tem o mérito de reproduzir na íntegra o relatório de António Mendes, permitindo assim o enqua‑
dramento dos trabalhos de campo por este realizados, a par do inventário dos restos humanos, arqueológicos 
e faunísticos, feitos pelo próprio.

No respeitante ao espólio arqueológico recolhido, aquele notável colector da então designada Secção 
dos Trabalhos Geológicos de Portugal, com aturados trabalhos de campo em diversas regiões do País reali‑
zados sob orientação de Nery Delgado e de Carlos Ribeiro (cf. CARNEIRO, 2005, Table 4), apresenta o 
seguinte inventário:

 –  16 fragmentos de vasos lisos; 7 machados; 1 goiva; 3 estiletes de osso incompletos; 1 dente de javali 
(cortado); 32 facas de sílex, completas, sendo uma de grande tamanho”. Ainda hoje todos estes materiais 
se conservam no Museu Geológico do LNEG, para além de um bloco de hematite apenas referido no 
estudo mais recente e de mais dois exemplares ósseos igualmente apenas neste último mencionados. No 

Fig. 3 – Um dos tabuleiros das vitrines laterais do Museu Geológico do LNEC contendo, desde 1880, alguns dos espólios arqueológicos da 
gruta das Alcobertas agora estudados. Foto de F. Martins.
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entanto, o trabalho publicado em 1971 não se debruça sobre o inventário dos restos humanos, apenas 
apresentado no manuscrito de António Mendes; tal estudo justificar‑se‑ia pela abundância dos restos 
então recolhidos e presentemente ainda conservados.

Como se verá no Capítulo 3, as duas datações absolutas de radiocarbono realizadas sobre restos de dois 
indivíduos humanos deram resultados coerentes, indicando cronologia para a única ocupação funerária ali 
identificada do 2.º quartel do IV milénio cal BC claramente integrável no Neolítico Médio pleno do ocidente 
peninsular, situável, com base no excelente estudo realizado por César Neves, entre cerca de 3700 e 3200 cal 
BC (NEVES, 2018).

Face aos resultados obtidos, a gruta das Alcobertas passará doravante a integrar o conjunto das necró‑
poles estremenhas do Neolítico Médio do território português mais relevantes, conferindo aos respectivos 
espólios – agora pela primeira vez estudados de forma detalhada – interesse acrescido, cumprindo‑se assim o 
principal objectivo do presente estudo, a demonstração da sua, até agora ignorada, importância arqueológica.

2 – ESPÓLIOS ARQUEOLÓGICOS

Os espólios arqueológicos recolhidos por António Mendes conservam‑se ainda integralmente, corres‑
pondendo a um conjunto muito importante para a caracterização do Neolítico Médio no território português. 
Apesar da escavação ter durado pouco tempo, e, provavelmente, não ter esgotado a jazida, dada a pressa de se 
terminar o trabalho, na sequência da ordem de Carlos Ribeiro emitida nesse sentido, evidencia‑se o cuidado 
dispensado à mesma, com o registo em algumas peças das respectivas profundidades de recolha: 0,20 m para 
um fragmento de vaso em calote de bordo simples (Fig. 10, n.º 1); 0,50 m para três enxós (Fig. 9, n.ºs 2, 3 e 6); 
1,0 m para uma enxó e um machado (Fig. 9, n.ºs 3 e 8), entre outras. Este cuidado de registo das profundidades 
de colheira dos espólios arqueológicos era norma seguida na época pelos colectores da Secção dos Trabalhos 
Geológicos, não tendo sido possível, no entanto, estabelecer uma quadrícula ortogonal dada a pequenez da 
cavidade, ao contrário do que Miguel Pedroso conseguiu na escavação da gruta da Casa da Moura, efectuada 
por esta mesma altura (CARDOSO, 2020 a).

Os espólios arqueológicos jazeriam, pois, a diversas profundidades, sem prejuízo de os ossos poderem 
distribuir‑se também em profundidade, e não apenas à superfície, como é característico das duas necrópoles 
mais importantes desta mesma época, a gruta do Lugar do Canto e o algar do Bom Santo. No entanto, o bom 
estado de conservação dos mesmos mostra que, mesmo que enterrados, a sua remoção seria fácil, pois de 
outro modo estariam profundamente fracturados, o que não acontece, apesar da sua fragilidade.

2.1 – Pedra lascada

Nas Figs. 4 e 5 apresenta‑se a totalidade do espólio de pedra lascada recolhido na gruta, inteiramente cons‑
tituído por utensilagem de sílex.

2.1.1 – Produtos alongados

Trata‑se de conjunto constituído por 30 lâminas e lamelas predominantemente de média dimensão, com 
um comprimentos e larguras que se enquadram bem na norma dimensional respeitante aos conjuntos do 
Neolítico Médio da Estremadura, respectivamente de 25‑100 mm e de 8‑12 mm (CARVALHO, 2012).
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Fig. 4 – Gruta das Alcobertas. Indústrias de pedra lascada. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 5 – Gruta das Alcobertas. Indústrias de pedra lascada. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 6 – Gruta das Alcobertas. Indústrias de pedra polida (n.ºs 2 a 9) e bloco de hematite (n.º 1), 
facetado pelo desgaste provocado pela extracção do corante. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 7 – Gruta das Alcobertas. Indústria óssea. Desenhos de F. Martins.
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Fig. 8 – Gruta das Alcobertas. Diversos artefactos de pedra lascada e de osso. Fotos de J. L. Cardoso.
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Fig. 9 – Gruta das Alcobertas. Diversos artefactos de pedra polida (n.ºs 2 a 9) e bloco de hematite facetado (n.º 1). Fotos de J. L. Cardoso.
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Exceptua‑se uma grande lâmina de sílex acastanhado Fig. 4, n.º 16; Fig. 8, n.º 6), já devidamente desta‑
cada por António Mendes no seu relatório, com um comprimento superior a 15 cm e uma largura superior 
a 2 cm. Embora excepcionais, conhecem‑se peças comparáveis de outros contextos funerários do Neolítico 
Médio pleno de necrópoles estremenhas em grutas naturais, como é o caso da gruta do Lugar do Canto 
(CARDOSO & CARVALHO, 2008, Fig. 6, n.º 5) e do algar do Bom Santo (CARVALHO & GIBAJA, 2014, 
Fig. 5.2.1, n.º 1).

Alguns exemplares revelam ainda que parcialmente a presença de cristas (Fig. 4, n.º 11; Fig. 8, n.º 5; Fig. 5, 
n.º 16), e um outro conserva na região basal o córtex primitivo (Fig. 5, n.º 3).

Como é usual nos exemplares do Neolítico Médio, a presença de retoque é rara, ou excepcional, situação 
corroborada pela presente colecção que não integra nenhum exemplar retocado, mas apenas com vestígios 
de utilização marginal (Fig. 4, n.ºs 12 e 16), ostentando um outro exemplar pequena “encoche” que poderá ser 
também resultante de utilização (Fig. 4, n.º 13).

Um exemplar possui a extremidade distal em diedro, produzido por dois levantamentos cruzados, configu‑
rando, aparentemente, um microburil (Fig. 5, n.º 9).

Muitas vezes observa‑se arqueamento terminal do perfil devido à ultrapassagem do comprimento núcleo.
Não se registou o tratamento térmico, técnica que tem sido observada em exemplares de pequenas dimen‑

sões de jazidas do Neolítico Médio (CARVALHO, 2009).
Em suma, trata‑se de um conjunto numeroso e muito homogéneo, podendo considerar‑se excepcional face 

o número de lâminas e lamelas recolhidas no algar do Bom Santo, afigurando‑se mesmo muito superior ao 
reunido do Lugar do Canto, o que configura situação excepcional e resultante de uma selecção cuidada dos 
exemplares utilizados como oferenda.

2.1.2 – Furadores

Um exemplar sobre lâmina apresenta‑se retocado por levantamentos abruptos contínuos, formando 
dois bordos laterais convergentes, em extremidade pontiaguda espessa (Fig. 5, n.º 2). Trata‑se de exemplar 
excepcional em contextos desta época, o que terá levado os primeiros autores que publicaram este espólio 
a atribuírem‑no ao Paleolítico Superior (SANTOS, ZBYSZEWSKI & FERREIRA, 1971, p. 102; Est. II, n.º 17). 
No entanto, não existe fundamento para esta atribuição, sendo, pelo contrário, peça que poderia ocorrer num 
contexto do Neolítico Final, ou mesmo do Calcolítico, tal como outra ocorrência adiante referida.

2.1.3 – Geométricos

Os geométricos estão representados por um único exemplar, correspondente a um trapézio. Tal situação 
contrasta com a observada em outros contextos da mesma época e região; assim, no Lugar do Canto reco‑
lheram‑se 34 geométricos, sendo a larga maioria deles representados por trapézios, realidade confirmada 
no algar do Bom Santo, onde os 35 exemplares são também maioritariamente representados por trapézios. 
Na verdade, este tipo de geométricos correspondem às produções mais abundantes em contextos fune‑
rários estremenhos do Neolítico Médio. O único exemplar recolhido, de assinaláveis dimensões (Fig. 5, 
n.º 1; Fig. 8, n.º 1), foi executado sobre lâmina cuja largura seria da ordem dos 20 mm inscreve‑se no 
limite superior das produções laminares para o Neolítico Médio (CARVALHO, 2012), valor que, segundo 
o mesmo autor, corresponde à média das produções laminares mais tardias, do Neolítico Final em diante 
(CARVALHO, 1998).



129

2.2 – Pedra polida

O conjunto integra sete exemplares completos e um incompleto (Fig. 6) com os gumes intactos ou quase, 
como é usual em contextos funerários, podendo subdividir‑se em diversas categorias tipológicas, de acordo 
com os critérios definidos pelo signatário (CARDOSO, 1999/2000; CARDOSO, 2004; CARDOSO, 2014).

2.2.1 – Machados

Dois exemplares completos (Fig. 6, n.ºs 3 e 9; Fig. 9, n.º 7 e 8), de anfiboloxisto, ambos de secção subcir‑
cular, um deles polido apenas no gume e com o corpo de tendência fusiforme apenas picotado, o outro apresen‑
tando a superfície melhor regularizada.

Do ponto de vista tipológico, integram‑se nas produções tradicionalmente consideradas mais primitivas 
destes utensílios; no entanto, no Neolítico Antigo podem já ocorrer, em associação, com estes, machados 
polidos de secção sub‑quadrangular, como é o caso do que provém do contexto NA1 da gruta do Caldeirão 
(ZILHÃO, 1992, Fig. 7.7); situação idêntica foi observada, ulteriormente, em contextos do Neolítico Médio, 
na gruta do Lugar do Canto (CARDOSO & CARVALHO, 2008, Fig. 10 a 12) e no algar do Bom Santo, onde 
os três exemplares ali recolhidos possuem aquele tipo de secções (CARDOSO, 2014, Fig. 5.3.2), pelo que o 
valor discriminante das produções consideradas mais arcaicas é nulo. Importa, ainda, referir, como suporte a 
esta conclusão, que mesmo em contextos calcolíticos ocorrem machados de secção sub‑circular, picotados no 
talão, como é o caso do povoado do Outeiro Redondo, Sesimbra (CARDOSO, 2019, Fig. 62, n.º 5,7 e 9; Fig. 65, 
n.º 2), para além de os mesmos terem ocorrido em estratigrafia, em contextos do Neolítico Final, no povoado 
de Leceia (CARDOSO, 1999/2000; CARDOSO, 2004).

Os dois exemplares em apreço são de anfiboloxisto, à semelhança dos recolhidos na gruta do Lugar do 
Canto e no algar do Bom Santo, indício de que o comércio de anfibolitos já se encontrar então estabilizado, a 
partir das fontes da matéria‑prima. As mais próximas da gruta das Alcobertas encontravam‑se na região de 
Constância e Abrantes, ao longo da faixa de rochas da “Série Negra” que dali se prolonga até à área de Tomar 
e Alvaiázere, de idade pré‑câmbrica (TEIXEIRA, 1981).

2.2.2 – Enxós

Identificaram‑se cinco exemplares, dos quais um partido pela metade, mas conservando o gume intacto 
(Fig. 6, n.º 6), tipologicamente muito homogéneos (Fig. 6, n.ºs 2 e 3 a 7; Fig. 9, n.º 2, 3, 4 6 e 9).

Como é usual na generalidade das necrópoles estremenhas que integram este grupo de artefactos, os 
exemplares evidenciam características comuns: com efeito, apesar de poderem evidenciar assinaláveis dife‑
renças no respeitante ao tamanho e à relação comprimento/largura, correspondendo a formas mais ou menos 
alongadas, estas são sempre achatadas, por vezes encurvadas no sentido longitudinal, ostentando secções 
sub‑rectangulares a sub‑elipsoidais espalmadas, polimento extensivo nas duas faces maiores, podendo ser 
total. Alguns exemplares conservam ainda os grandes negativos sub‑horizontais resultantes do desbaste dos 
lingotes originais, que no entanto não se observam em nenhum dos exemplares em apreço.

Estas características evidenciam assinalável coerência e uniformidade das produções, ao contrário da 
maior variabilidade verificada no conjunto dos machados. Tal facto sugere a existência de uma única origem 
aparentemente, ou de várias origens, todas elas estreitamente partilhadas pelas populações da Estremadura, 
entre o Neolítico Pleno e o Neolítico Final, ou mesmo o Calcolítico, abarcando um intervalo temporal de mais 
de 700 anos. Importa referir que, no Alentejo, no único dólmen atribuível ao Neolítico Médio e cujo inte‑
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rior foi encontrado intacto – a Anta 2 do Poço da Gateira, Reguengos de Monsaraz (LEISNER & LEISNER, 
1951) – as 11 enxós recolhidas exibem características diferentes das que na mesma época eram utilizadas na 
Estremadura, indício de duas tradições culturais distintas.

Para a discussão da questão acima enunciada é essencial ter em consideração as fontes de abastecimento 
destas rochas, e as vias que permitiram a sua chegada à Estremadura.

A observação macroscópica dos exemplares evidencia rochas negras ou de coloração esverdeada/acin‑
zentada, de granularidade finíssima, as quais por alteração superficial adquirem colorações esbranquiçadas. 
No entanto, as escassas análises petrográficas ao microscópio de luz polarizada são ainda muito insuficientes 
para terem representatividade. Uma enxó da Lapa do Bugio, Sesimbra, cuja ocupação se situa no Neolítico 
Final e no Calcolítico (CARDOSO, 1992) corresponde a um vulcanito básico, com forte componente sedi‑
mentar, integrando‑se no conjunto das rochas do complexo Vulcano‑Sedimentar da Zona Sul Portuguesa 
(CARDOSO, 2014). Outros exemplares, recolhidos no povoado pré‑histórico de Leceia, Oeiras, eviden‑
ciaram serem siltitos chérticos, podendo provir da mesma unidade geo‑estrutural ou, em alternativa, da 
bacia meso‑cenozóica lusitaniana (CARDOSO & CARVALHOSA, 1995). Tais factos indicam, assim, que, não 
obstante serem semelhantes em amostra de mão, as petrografias exibem diferenças suficientes para sugerir 
proveniências distintas; mas bastaria a identificação de vulcanitos básicos para comprovar a sua origem na 
Zona Sul Portuguesa. Tal significa que, enquanto que os anfiboloxistos podiam provir de territórios cujas 
distâncias seriam da ordem dos 50 km em linha recta (distância entre as povoações de Alcobertas e de 
Constância), já os vulcanitos básicos corresponderiam a distâncias da ordem dos 120 a 140 km (região de 
Alcácer do Sal/Grândola).

A menor dureza destas rochas comparativamente aos anfibolitos levou a admitir a possibilidade de cons‑
tituírem objectos estritamente votivos, apenas com uso funerário. No entanto, a sua ocorrência em contextos 
habitacionais, como é o caso do povoado calcolítico do Outeiro Redondo, Sesimbra (CARDOSO, 2018, p. 169) 
e sobretudo o de Leceia, Oeiras, onde se reconheceram exemplares desta petrografia, genericamente desig‑
nados por “chertes”, com sinais de uso, tanto em contextos do Neolítico Final, como do Calcolítico (CARDOSO 
& CARVALHOSA, 1995; CARDOSO, 1999/2000), a maioria deles incompletos e com evidentes vestígios de 
utilização, afasta a interpretação simbólica.

2.2.3 – Goivas

Recolheu‑se um exemplar, de rocha de coloração esverdeada que se quadra no conjunto petrográfico 
anteriormente referido, podendo corresponder a um vulcanito do Complexo Vulcano‑Sedimentar da Zona Sul 
Portuguesa (Fig. 6, n.º 8; Fig. 9, n.º 5).

A presença de goivas em contextos do Neolítico Médio é sempre excepcional, o mesmo se verificando para 
o Neolítico Final e o Calcolítico, tanto na Estremadura como no sul de Portugal. Um exemplar de assinaláveis 
dimensões provém da gruta do Lugar do Canto (CARDOSO & CARVALHO, 2008, Fig. 16, n.º1); para além 
deste, é de registar a presença de alguns exemplares de dimensões menores, um deles proveniente da gruta 
próxima da Casa da Moura (CARREIRA & CARDOSO, 2001/2002, Fig. 10, n. 4), a qual foi também ocupada 
no Neolítico Médio, conforme evidenciam as datações publicadas (CARVALHO & CARDOSO, 2010/2011), 
embora não seja possível destrinçar as produções específicas a esta etapa cultural das restantes.
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2.3 – Indústria óssea

Registaram‑se quatro exemplares afeiçoados. Três integram‑se no grupo dos furadores, aproveitando um 
deles uma porção longitudinal de uma defesa inferior de javali, já mencionada no inventário de António Mendes 
que o descreve do seguinte modo: “um dente de javali (cortado)” (Fig. 7, n.º 1).

Os outros três exemplares são também referidos por António Mendes como “três estiletes de osso incom‑
pletos”. Trata‑se de esquírolas de ossos longos fracturados longitudinalmente e depois polidos, correspon‑
dendo à tipologia dominante no Neolítico Médio, onde o seccionamento por polimento abarcou quase todo o 
comprimento do osso, apresentando‑se sub‑horizontal (Fig. 7, n.os 2, 3 e 5), ao contrário do que se verifica a 
partir do Neolítico Final e durante todo o Calcolítico, em que tal seccionamento é em bisel oblíquo.

Reconheceu‑se ainda um osso longo, possivelmente de ave, o qual foi considerado como sendo “em forma 
de goiva” (SANTOS, ZBYSZEWSKI & FERREIRA, 1971, p. 101), possibilidade funcional sugerida pelo facto 
de a pequena espessura da extremidade da peça, terminando em bisel abrupto e apontado, poder facilitar tal 
tarefa (Fig. 7, n.º 6). O último objecto deste conjunto é uma ponta de veado de secção circular com indícios de 
leve afeiçoamento para ser utilizada como furador (Fig. 7, n.º 4), situação frequente em contextos estremenhos 
de épocas muito diversas.

2.4 – Cerâmicas

As associações do Neolítico Médio de carácter funerário caracterizam‑se pela escassa presença de cerâ‑
micas, certamente por razões de ordem ritual, ao contrário do que se observa em contextos habitacionais 
coevos. Esta realidade transparece no conjunto conservado, onde, como é usual para a época em causa, as 
produções lisas são praticamente exclusivas. Um dos dois fragmentos com interesse tipológico correspondem 
a uma taça em calote de bordo simples, conservando uma pequena etiqueta com a indicação da profundidade 
de colheita (0,20 m) (Fig. 10, n.º 1); trata‑se de forma comum em contextos desta época. Já o mesmo não se 
verifica com o fragmento de taça com bordo espessado e lábio aplanado, que corresponde à tipologia de uma 
taça Palmela lisa (Fig. 10, n.º 2), integrando diversos fragmentos, apresentados de forma independente nas 
reproduções fotográficas publicadas (SANTOS, ZBYSZEWSKI & FERREIRA, 1971, Est. III, n.º 34, 37 e 45). 
Na verdade, este exemplar não se afigura compatível com o Neolítico Médio, devendo ser considerado como 
prova de reocupação da gruta no decurso do Calcolítico, época em que se conhecem, em diversos contextos 
estremenhos, taças Palmela lisas.

2.6 – Diversos

Este grupo encontra‑se representado por um bloco de hematite compacto, com diversas facetas resul‑
tantes do desgaste por fricção associado à extracção do pó, por forma a este poder ser utilizado como corante 
(Fig. 6, n.º 1; Fig. 9, n.º 1).

O ocre vermelho era frequentemente utilizado com finalidades rituais, quer em contextos domésticos, 
como comprovam os fragmentos recolhidos no povoado pré‑histórico da Penha Verde, Sintra (CARDOSO, 
2010/2011), quer em contextos funerários, dos quais o exemplo mais evidente é o da Lapa do Fumo, Sesimbra, 
onde a chamada “camada vermelha” denunciava o seu uso intensivo nas cerimónias fúnebres ali desenroladas 
(SERRÃO & MARQUES, 1971).
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Na gruta da Casa da Moura, situada na plataforma calcária da Cesareda, a cerca de 30 km de distância em 
linha recta, as escavações ali realizadas em 1879/1880 por Nery Delgado permitiram a recolha, conforme se 
pode ler no relatório / inventário efectuado por aquele geólogo, de diversos exemplares (CARDOSO, 2020 a):

 “Casa da Moura Crivo Objectos achados no entulho superior até 2,0m de profundidade
 Ferro oxydado vermelho terreo (ochra vermelha), 10 pequenos fragmentos, o maior apresentando dif ferentes 
superficies lisas, e mostrando claramente ter sido raspado ou gasto para d’elle obterem pó”.

Para além de finalidades rituais, em cerimónias fúnebres ou na pintura corporal com estas associadas, a hema‑
tite transformada em pó seria também utilizada no acabamento de certas produções cerâmicas, revestidas de 
uma aguada avermelhada (almagre) que dariam às respectivas superfícies maior regularidade e brilho.  

3 – CRONOLOGIA ABSOLUTA

Em inícios de Abril de 2016 recolheram‑se duas amostras de dois fragmentos de ossos maxilares humanos 
de dois indivíduos destinados a datação. Os resultados obtidos foram os seguintes:

Wk 43567 – 4922 +/‑ 20 BP
Wk 43568 – 4761 +/‑ 20 BP

Fig. 10 – Gruta das Alcobertas. Indústria cerâmica. Desenhos de F. Martins.
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Fazendo uso do programa de calibração OXCal v4 2.4 (BRONK RAMSEY, 2013) e a IntCal13 atmospheric 
curve (REIMER et al., 2013), obtiveram‑se os seguintes resultados para 95,4% de probabilidade:

Wk 43567 – entre 3770‑3640 cal BC;
Wk 43568 – entre 3640‑3510 cal BC.

Fig. 11 – Gruta das Alcobertas. Resultados das duas datações absolutas obtidas pelo radiocarbono 
sobre dois fragmentos de ossos maxilares de indivíduos diferentes.
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Os resultados afiguram‑se coerentes, correspondendo à utilização funerária da cavidade ao longo de todo o 
segundo quartel do 4.º milénio cal BC, cronologia que corresponde ao Neolítico Médio pleno, segundo a termi‑
nologia de César Neves (NEVES, 2018), sendo estatisticamente idênticos à cronologia obtida para a ocupação 
da gruta do Lugar do Canto (Alcanede), situada também na serra dos Candeeiros a cerca de 6 km de distância 
(CARDOSO & CARVALHO, 2008), bem como para o algar do Bom Santo, na Serra d´Aire, a pouco mais de 30 
km de distância, cuja ocupação foi situada entre 3800 e 3600 cal BC (PETCHEY, 2014), sendo deste modo rigo‑
rosamente coeva das duas anteriores.

4 – DISCUSSÃO E SÍNTESE CONCLUSIVA

1 – Caracterizou‑se e datou‑se a ocupação da gruta das Alcobertas, necrópole da serra dos Candeeiros   
que até hoje não despertou a atenção dos estudiosos que, nos últimos trinta anos, vêm estudando as presenças 
neolíticas no Maciço Calcário Estremenho, apesar de ter sido uma das primeiras grutas a ser explorada nesta 
unidade geográfica, em Abril de 1880, antecedendo imediatamente a realização da IX Sessão do Congresso 
Internacional de Antropologia e de Arqueologia Pré‑Históricas realizado em Setembro daquele ano em Lisboa, 
com o propósito de coligir espólios susceptíveis de serem expostos naquela ocasião.

2 – A cronologia absoluta obtida com base em restos de dois indivíduos corresponde ao segundo quartel 
do 4.º milénio cal BC, sendo compatível com a tipologia dos espólios recuperados, cuja coerência configura 
uma única fase de utilização da gruta, culturalmente integrada no Neolítico Médio pleno, correspondente 
à instalação de uma necrópole na cavidade. Os restos humanos inventariados pelo escavador da mesma, o 
colector da Secção dos Trabalhos Geológicos de Portugal António Mendes sugere um número mínimo de indi‑
víduos não inferior a 11 indivíduos, tantas são as mandíbulas inferiores ainda que incompletas ali identificadas 
(embora alguns fragmentos possam pertencer a um mesmo indivíduo). No entanto, uma taça Palmela lisa 
configura presença calcolítica ulterior, de natureza pontual.

3 – O espólio de pedra lascada é quase exclusivamente representado por produtos alongados não reto‑
cados que ascendem a 30 exemplares, revelando a importância simbólica deste tipo de oferendas, relacionadas 
tradicionalmente com a utilização de foices (apesar de não se ter evidenciado marcas de uso em nenhum 
exemplar pela análise macroscópica). Tal predominância atesta a importância da agricultura e consequente‑
mente a presença de uma comunidade relativamente numerosa, de carácter estável e sedentário.

A quase exclusividade de produtos alongados de dimensões geralmente médias, com a presença de um 
exemplar de dimensões excepcionais para a época em causa, documenta a selecção dos espólios que foram 
utilizados como oferendas fúnebres, diferente na sua composição, da distribuição tipológica da utensilagem 
usualmente presente nos contextos habitacionais coevos, como Pena d’Água, Costa do Pereiro, Cerradinho do 
Ginete e Cabeço de Porto Marinho III, para citar apenas alguns sítios que se implantam na região em causa 
(CARVALHO, 2008).

No entanto, importa referir que os sítios referidos, onde ocorre insistentemente a decoração com “sulco 
abaixo do bordo”, são tendencialmente anteriores à fase plena do Neolítico Médio, onde tal decoração já não 
ocorre (NEVES, 2018), na qual se insere a necrópole em causa. Seja como for, este argumento, no respeitante 
às grutas‑necrópole, não pode ser excessivamente valorizado, uma vez que nestas, a cerâmica é vestigial ou 
pode mesmo não ocorrer, como é o caso da gruta do Lugar do Canto, por prescrições de natureza cultural.
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A existência de comunidade de natureza sedentária sugerida pela indústria lítica, de pedra lascada 
contrasta com as características da generalidade dos sítios habitacionais até ao presente conhecidos na região 
do Maciço Calcário Estremenho do Neolítico Médio, como os acima referidos, de dimensões modestas, e de 
carácter temporário, sublinhando, aparentemente, a mobilidade dos seus ocupantes.

Assim, afigura‑se de assinalável interesse o conjunto lítico lascado recuperado, por poder documentar, 
ainda que indirectamente, a existência de sítios habitacionais de carácter mais permanente, ainda não identifi‑
cados na região do Maciço Calcário Estremenho no decurso do Neolítico Médio. Com efeito, a matéria‑prima 
utilizada na confecção dos exemplares estudados provinha, na sua maioria ou totalidade, da região de Rio 
Maior, de onde é característico o sílex de colorações castanho‑avermelhadas em que são confeccionados boa 
parte dos exemplares. A sublinhar esta realidade, importa referir que o único geométrico presente na colecção, 
produção tradicionalmente associada a práticas cinegéticas constituindo, por conseguinte, um indicador de 
mobilidade, é um trapézio, que corresponde, aliás, à forma mais comum em contextos desta época.

4 – Se a tipologia e natureza dos produtos de pedra lascada sugerem comunidade estabilizada no terri‑
tório, a tipologia dos objectos de pedra polida e a sua natureza petrográfica são também condizentes com tal 
realidade, mas por razões distintas. Assim, os dois machados recolhidos são de anfiboloxisto, rocha que teria 
de ser importada, sendo a área mais próxima onde ocorre tal tipo petrográfico a de Constância/Abrantes 
ou para além do Tejo, a região de Ponte de Sor e Avis. Qualquer das possibilidades é de admitir. Para tal, 
concorrem os dados bioantropológicos, que, embora ainda escassos, sugerem assinalável mobilidade destas 
populações entre a região estremenha e a alentejana; prova desta realidade é o facto de 12 dos indivíduos 
tumulados no algar do Bom Santo provirem do Alentejo Central (PRICE, 2014). Em alternativa, é admissível 
a intervenção de intermediários que garantiam o abastecimento estremenho do anfibolito, em troca do sílex, 
que falta na região alentejana (CARDOSO, 2015, p. 114). Tais intermediários poderiam ocupar regiões de 
charneira entre as duas regiões, correspondente ao vale do Tejo, constituindo, nesta perspectiva, o sítio de 
Moita do Ourives um desses locais de estacionamento (NEVES, 2018). Com efeito, alguns dos artefactos de 
sílex ali recolhidos recorreram a variedades de sílex presentes na região de Rio Maior e mesmo a outras, 
ainda mais longínquas, disponíveis nos calcários oxfordianos da região de Tomar, ilustrando, em sentido 
contrário, o abastecimento de rochas duras de origem alentejana via de regra presentes nas grutas‑necrópole 
da Estremadura, a partir do Neolítico Médio.

5 – Outro índice de mobilidade que resulta da análise da utensilagem em pedra polida é expressivamente 
dado pela tipologia e matéria‑prima das 5 enxós recuperadas. A sua relativa abundância, a par da obser‑
vada em outros contextos funerários do Neolítico Médio contrasta com a raridade observada nos escassos 
contextos habitacionais coevos, o que sublinha, tal como a selecção de produtos alongados de sílex, o cunho 
simbólico que tais elementos detinham – o que não inviabiliza o seu carácter essencialmente funcional nas 
tarefas do quotidiano – exprimindo a sua importância nas actividades económicas das comunidades estreme‑
nhas da época.

Com efeito, a sistemática abundância observada nas necrópoles do Neolítico Médio em diante de machados 
e de enxós evidencia o relevo que as práticas agrícolas então já detinham, reforçando a conclusão acima apre‑
sentada associando a presença quase exclusiva de produtos alongados a elementos de foice. Uma vez mais, a 
natureza da comunidade que sepultou nesta gruta os seus mortos parece afastar‑se da realidade que transpa‑
rece dos pequenos sítios habitacionais coevos, com ocupações pouco prolongadas, os únicos até agora conhe‑
cidos na região do Maciço Calcário Estremenho.
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6 – A natureza das matérias‑primas em que as cinco enxós identificadas são confeccionadas mostra a 
existência de fontes de abastecimento de matérias‑primas de origem geológica supra‑regional, configurando, 
também por esta via, a presença de comunidades com capacidade económica suficiente para procederem à 
sua aquisição, necessariamente com os excedentes proporcionados por uma economia estável e duradoura, 
podendo caber o abastecimento de tais produtos a outras comunidades, como as anteriormente referidas, habi‑
tando o vale do Tejo, possuindo índices de mobilidade muito mais acentuados, logo a partir do Neolítico Médio.

Do ponto de vista petrográfico, estão representados vulcanitos, cuja origem em afloramentos da Zona 
Sul‑Portuguesa é segura, os quais, durante mais de 700 anos, abasteceram abundantemente as populações 
neolíticas estremenhas, desde a região setentrional da Estremadura, como a Lapa do Bugio (CARDOSO, 1992), 
até à quase totalidade das principais necrópoles a norte do Tejo, algumas seguramente do Neolítico Médio, 
como as grutas de Porto Covo (GONÇALVES, 2008), e Casa da Moura (CARREIRA & CARDOSO, 2001/2002; 
CARVALHO & CARDOSO, 2010/2011), para além das duas grutas‑necrópole mais importantes desta época, a 
gruta do Lugar do Canto (CARDOSO & CARVALHO, 2008) e o algar do Bom Santo (CARDOSO, 2014).

Por outro lado, tendo presente a evidente uniformidade tipológica que caracteriza estes exemplares, é 
de admitir a possibilidade de ter existido apenas um ou vários importantes centros de produção, mas estrei‑
tamente articulados entre si, a partir dos quais se difundiriam as peças pré‑formatadas que seriam ulterior‑
mente transformadas nos locais de utilização. Tratar‑se‑ia de um processo semelhante ao já observado para os 
artefactos (machados, enxós, formões, escopros, goivas) de anfibolito, desde os locais de mineração até aos 
de consumo (CARDOSO, 2004) com a diferença de que, no caso dos vulcanitos e rochas associadas (siltitos 
chérticos, p. ex.), a uniformidade tipológica é assinalavelmente mais acentuada, estando centrada na produção 
de enxós. A este propósito, é de reter a observação ainda actual, de Émile Cartailhac, que, tendo observado 
os conteúdos sepulcrais de muitas das principais grutas‑necrópole neolíticas da Estremadura, concluiu que, 
“Ce qui caractérise l´âge néolitihique du Portugal, tel qu´il nous est révélé par les sépultures, ce sont les 
pierres polies aiguisées en biseau, et qui par consequence ont dû servir emmanchées à la manière des hermi‑
nettes.” (CARTAILHAC, 1886, p. 108).

7 – A coerência formal deste tipo de produções e, por outro lado, a aparente uniformidade petrográfica das 
matérias‑primas utilizadas no seu fabrico, transversais a amplos territórios do ocidente peninsular onde tais 
matérias‑primas não existem naturalmente, encerram um significado ainda mais expressivo que o da ocorrência 
das rochas anfibolíticas, de há muito conhecido (CARDOSO, 2008; CARDOSO, 2014). Tal realidade é acentuada 
pela uniformidade tipológica das produções de enxós, característica desta área geográfica, correspondente à 
região estremenha no seu sentido geográfico, de Sines ao Cabo Mondego, tal como já em 1886 havia sido subli‑
nhado por É. Cartailhac, sugerindo um ou mais centros de produção sediados no Baixo‑Alentejo e estreitamente 
relacionados entre si.

Pode assim concluir‑se que, já no 2.º quartel do 4.º milénio a. C. se teria observado a generalização da 
circulação de produtos exógenos representados por rochas destinadas ao fabrico de instrumentos de pedra 
polida, que abasteciam maciçamente as comunidades sediadas na Estremadura, sucedendo ao modelo vigente 
até aos finais do Neolítico Antigo em que predominava o recurso a rochas duras de origem local ou regional 
para a confecção da utensilagem de pedra polida.

Aliás, a existência de grupos de artefactos formalmente homogéneos e de cronologia bem definida, 
ocupando vastas regiões do centro e sul do actual território português, como é o caso das enxós de rochas 
essencialmente metavulcaníticas, foi antecedida por outras produções, como os vasos decorados com sulco 
abaixo do bordo, conhecidos desde a Estremadura ao Algarve, característicos do Neolítico Médio inicial    
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(2.ª metade do V e 1.º quartel do IV milénio a.C.), ilustrando assinalável unidade cultural das respectivas 
populações, partindo do princípio que esta pode ser corporizada pela tipologia da respectiva cultura material.

8 – Data do final do período em que esta gruta foi ocupada (meados do 4.º milénio a.C.), integrado 
no Neolítico Médio pleno (2.º e 3.º quartéis do 4.º milénio a.C.) a emergência do fenómeno megalítico na 
região estremenha, em meados do 4.º milénio a.C., representado por associações de artefactos semelhantes 
aos nesta observados, reforçando a perspectiva da existência de uma unidade cultural destas populações, 
independentemente do tipo de contentor escolhido para sepultar os seus mortos: daí não fazer presente‑
mente nenhum sentido a alusão ao “Megalitismo de grutas”. Para além da evidente incongruência semân‑
tica da expressão, ambos os tipos de sepulcros passaram a conviver na Estremadura a partir de meados do 
4.º milénio a.C. (BOAVENTURA, 2009; CARVALHO & CARDOSO, 2015), com uma evidente semelhança nos 
respectivos espólios, em estrita continuidade com os utilizados anteriormente, no decurso do 2.º quartel do 
dito milénio, a que respeita a ocupação da gruta das Alcobertas. Com efeito, desde meados do 4.º milénio cal 
a.C., até à eclosão das pontas de seta e de outros artefactos ideotécnicos, como as placas de xisto, apenas a 
partir de ca. 3200 cal a.C., os espólios continuaram a ser essencialmente os mesmos que já vinham a ser utili‑
zados desde o segundo quartel do 4.º milénio cal a.C., a que respeita a ocupação da gruta agora em estudo. 
Tal é a situação identificada em outras grutas desta mesma região, como o algar do Barrão, o Covão do Poço, 
a Cova das Lapas e a gruta dos Ossos (CARVALHO, ANTUNES‑FERREIRA & VALENTE, 2003) e, mais a sul, 
a gruta da Feteira (ZILHÃO, 1995).
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